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Resumo 

 

O presente trabalho teve como objetivo identificar a ocorrência de ectoparasitos 
branquiais de Tilápia do Nilo (Oreochromis niloticus) comercializadas em 
pesque-pague na região de Araucária, Paraná. Os peixes foram coletados em 
10 pesque-pague após o manejo de povoamento no mês de abril de 2014. O 
primeiro arco branquial de 50 peixes foi analisado e examinado através de 
microscopia direta e estereomicroscópio para observação dos parasitos. A 
incidência de parasitos foi estimada em 56,0% dos peixes. Desses, 8,0% 
encontravam-se parasitados somente por Trichodina sp., e 92,0% 
simultaneamente por Trichodina sp. e Monogenea.  

Palavras-chave: ectoparasitos, Oreochromis niloticus, tilápia, Trichodina sp., 
Monogenea. 

 

Abstract 

The aim of this study was to identify and establish the occurrence of gill 
ectoparasites of Nile Tilapia (Oreochromis niloticus) sold at fee fishing ranches 
in the region of Araucaria, Parana. All fishes were collected in 10 ranches after 
the management of settlement in April, 2014. In order to observe the parasites, 
the first gill arch of 50 fishes was analyzed and examined by direct microscopy 
and stereomicroscopy. The incidence of parasites was estimated at 56.0% of 
the fish. Of which, 8.0% were parasitized by Trichodina sp. and 92.0% by 
Trichodina sp. and Monogenea simultaneously.  
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Introdução 

 

A expansão da piscicultura no Brasil nos últimos anos foi impulsionada 
principalmente pela demanda gerada pela pesca esportiva através dos 
pesqueiros. O abastecimento de peixes nesses empreendimentos é feito 
através de piscicultores, que criam alevinos e após a engorda são vendidos 
aos pesque-pague (Ostrensky e Boeger, 1998). 

Em sistemas de cultivo, alguns fatores como qualidade de água, 
questões nutricionais, densidade, manejo inadequado e o transporte podem 
causar estresse aos peixes o que os tornam sensíveis às infecções parasitárias 
(MARTINS et al. 2002).  

O manejo de transferência dos peixes das pisciculturas de origem até os 
pesque–pague, além de ser uma provável fonte de disseminação de agentes 
patogênicos, pode provocar um pronunciado estado de estresse fisiológico nos 
hospedeiros, tornando-os muito mais susceptíveis a infecções, destacando-se 
entre elas as parasitárias, que podem ser a origem de vários problemas 
sanitários, os quais se não forem tratados a tempo, podem ocasionar fortes 
prejuízos (Pavanelli et al., 2002; Martins et al. 2000).   

As infecções parasitárias podem provocar ocorrências anormais de 
mortalidade direta ou indiretamente, pois favorecem infecções secundárias de 
patógenos que podem ser mais prejudiciais como fungos e bactérias (Pavanelli 
et al., 2002). 

Por outro lado, existe uma dificuldade em avaliar alguns prejuízos que 
não deixam de ter um significativo impacto econômico. Segundo (San Martin et 
al. 1991), peixes infectados por Trichodina sp. em um período de 12 meses, 
podem ter diminuição de 26% do peso corporal. As doenças causadas por 
Monogenéticos estão entre as mais importantes para a piscicultura, pois 
ocasionam grande mortalidade tanto em peixes de cultivo quanto em regimes 
intensivos (Pavanelli et al. 1998). Para Lom (1995) e Pavanelli et al. (1998), 
tanto Trichodina sp. como  Monogenea  podem causar sérios problemas 
sanitários e mortalidade em peixes. 

O sistema imunológico dos peixes reage à presença de parasitos nas 
brânquias, manifestando - se pela proliferação celular e aumento da produção 
de muco, prejudicando as trocas gasosas e iônicas (Thatcher e Brites-Neto, 
1994; Martins et al., 1999; Tavares-Dias et al., 2000). Isto implica na diminuição 
ou perda da atividade respiratória, o que nos casos mais graves pode provocar 
a morte do hospedeiro por asfixia (Roubal et al.,1989). 

O presente trabalho teve como objetivo estimar a ocorrência e a 
prevalência de ectoparasitos em Tilápias do Nilo, bem como comparar a 



proporção de ectoparasitos encontrados em diferentes pesque-pague da região 
de Araucária, Paraná.  

 

Material e Métodos 

 

Os peixes foram obtidos em 10 pesque-pague situados na região de 
Araucária, estado do Paraná (Figura 1). Realizou-se uma coleta em cada 
propriedade entre os dias 20 e 27 de abril de 2014. Em cada visita foram 
coletados cinco exemplares de Tilápas do Nilo (Oreochromis niloticus), 
totalizando 50 espécimes. Em seguida os animais foram transportados ao 
Laboratório de Patologia Básica da Universidade Federal do Paraná. 

 

Figura 1. Localização dos pesque-pague na região de Araucária, PR. Pesque pague 1: 
Guajuvira, 2: Amigos, 3: Pinheiros, 4: Nova Esperança, 5: Novo Horizonte, 6: Colina, 7: 
Sussego, 8: Pesque do Celso, 9: Boa Vista e 10: Angélica. 

  

 



No laboratório os peixes foram pesados, o comprimento padrão 
determinado e em seguida colocados individualmente em sacos plásticos 
identificados, mantendo a ordem de pesagem e medição, as amostras foram 
conservadas no congelador. 

Os procedimentos de coleta, fixação e coloração dos ectoparasitos 
seguiu os protocolos propostos por EIRAS et al. (2000) e AMATO et al. (1991).  
Inicialmente, foram removidos os opérculos para retirar as brânquias e em 
seguida os arcos branquiais foram individualizados. A determinação dos 
ectoparasitos foi efetuada através do exame do primeiro arco branquial tanto 
do lado esquerdo quanto do direito. Para a detecção de monogenóides, o 
primeiro arco branquial do lado esquerdo era colocado em placa de petri 
contendo formol 1:4000, e observado em estereomicroscópio procedendo a 
varredura das lamelas. Esse procedimento permitiu a detecção de parasitos 
que são visíveis apenas microscopicamente, bem como a análise da sua 
dispersão ao longo da superfície branquial. Os parasitos encontrados foram 
removidos cuidadosamente do primeiro arco branquial e fixados em formol 5% 
em uma placa de petri pequena. As lâminas contendo os parasitos eram 
coradas com a solução de Hoyer para identificação das partes esclerotizadas 
do parasito. Para a identificação de tricodinídeos, raspados de muco do 
primeiro arco branquial do lado direito foram preparados e corados com a 
solução de Giemsa para observação em microscópio com aumento 40x. A 
coloração permitiu a observação do disco adesivo e do anel denticulado do 
parasito.  

A identificação dos ectoparasitos foi realizada com base em: Thatcher 
(2006), Petersen (2007) e Eiras et al. (2006). A prevalência dos parasitos foi 
calculada de acordo com a recomendação de Bush et al. (1997). Todos os 
testes estatísticos foram realizados utilizando o programa Statsoft Statistica 
versão 10.0.  Para testar a normalidade do conjunto de dados foi utilizado o 
teste de Shapiro-Wilk. Constatado que os dados não se ajustam a distribuição 
paramétrica foram feitos os seguintes testes: Para testar se há diferença entre 
a proporção de peixes parasitados e não parasitados foi feito o teste de 
diferença para duas proporções. O teste de Mann-Whitney foi utilizado para 
determinar qual o parasito teve maior prevalência.  Já para a comparação da 
proporção de parasito entre os pesque-pague foi utilizado o teste Kruskal- 
Wallis todos a um nível de significância a 5%.  

Ao final das análises, foi aplicado um questionário aos proprietários com 
o objetivo de levantar informações referentes às condições gerais de cultivo, 
origem dos peixes e práticas de manejo aplicadas aos pesque-pague.  

 

 



Resultados 

 

Dos 50 peixes analisados, 28 (56,0%) encontravam-se infectados, 
desses, 92,0% estavam parasitados simultaneamente por Trichodina sp. e 
Monogenea e 8,0%  somente por Trichodina sp. (Tabela 1).   

 

Tabela 1 – Ocorrência de ectoparasitos em Tilápias do Nilo (Oreochromis niloticus) (n=50) em 
pesque-pague da região de Araucária, Paraná.  

Ectoparasito PP                                   Prevalência (%)  
Trichodina sp.     2                                            8,0% 
Monogenea + Trichodina sp. 26                                          92,0% 
TOTAL       28    100%   

PP= peixes parasitados. 

 

Na extremidade posterior do corpo dos parasitos Monogenea, observou-
se a presença da estrutura de fixação denominada haptor composto por um par 
de ganchos que são introduzidos no corpo do hospedeiro, sendo estes 
utilizados na identificação e classificação dos parasitos (Figura 2) (Buchmann e 
Bresciani, 1999).  

 

Figura 2. Haptor (órgão de fixação) do parasito Monogenea, corado com solução      
Hoyer: aumento 40x. 
 
 
 
 
 
 
 



   O protozoário ciliado Trichodina sp. possui forma circular achatada 
apresentando na face em contato com o hospedeiro um disco adesivo, 
circundado por uma coroa de dentículos com o qual realiza a fixação no 
hospedeiro (Figura 3) (Lom, 2005).  
 
 
 

 
 

Figura 3. Protozoário Trichodina sp. corado com solução Giemsa: aumento 40 x. 
 
 
 

Nos peixes analisados houve um predomínio dos parasitos Trichodina 
sp. e Monogeneas. Verificou-se que não há diferença significativa (p>0,05) 
entre os peixes parasitados e não parasitados, caracterizando um baixo índice 
geral de infecção.  

Concluiu-se que os parasitos Monogenéticos apresentam uma 
prevalência estatisticamente maior quando comparado ao protozoário 
Trichodina sp. (Figura 4) e entre os pesque-pague estudados (Figura 5). 

O pesque-pague Sussego apresentou uma maior prevalência parasitária 
quando comparado aos outros pesque-pague (Figura 6).  

 

 

 

 



 

Figura 4. Representação gráfica da prevalência de Monogenea e Trichodina sp. nos pesque-
pague da região de Araucária, Paraná. O parasito do grupo Monogenea apresentou uma maior 
prevalência. 

 

 

Figura 5. Representação gráfica da comparação entre a prevalência de Monogenea e 
Trichodina sp. entre os pesque-pague na região de Araucária, PR. O parasito do grupo 
Monogenea apresentou uma maior prevalência nos pesque-pague. 



  

 

Figura 6. Representação gráfica da comparação da prevalência de parasitos entre os pesque-
pague da região de Araucária, Paraná. Grupos de letras iguais não diferem estatisticamente 
entre si. Grupos de letras diferentes diferem estatisticamente entre si.  

 

Discussão 

 

A ocorrência de peixes parasitados foi de 56%, superior ao encontrado 
na região de Maringá, Paraná, que evidenciou uma ocorrência de 31%. O 
parasito Monogenea foi o mais predominante, ocorrendo em 52% dos peixes 
analisados, superior ao citado por Vargas et al. (2000), que encontrou 10% de 
peixes parasitados predominantemente com Monogenea.  

O único protozoário encontrado foi Trichodina sp. em 28% dos peixes, 
prevalência superior ao relatado por Békési (1992) que fez um levantamento 
ictiopatológico em tilápias na região do nordeste, e encontrou a presença do 
protozoário em 10,6% dos peixes analisados. Martins et al. (2000) e Tavares-
Dias et al. (2001) destacam que estes parasitas são os mais encontrados em 
cultivos de peixes e em criações comerciais.  

O baixo índice de infecção parasitária encontrados no trabalho é uma 
provável resposta do estresse causado pelo manejo inadequado durante o 
transporte até os pesque-pague para o povoamento dos tanques, aumentando 
a susceptibilidade às enfermidades devido à depressão dos mecanismos de 



defesa (Pavanelli et al., 2002). Além disso, o monitoramento da qualidade da 
água, o uso de medidas profiláticas e o manejo realizado nas diferentes 
propriedades podem impedir ou amenizar as manifestações dos surtos 
parasitários.  

O baixo índice de infecção parasitária pode estar relacionado ao manejo 
de transporte para o povoamento dos pesque-pague, o que provoca um estado 
de estresse fisiológico nos peixes e os torna mais susceptíveis a infecções. 
Segundo Pavanelli et al. (2000)  infecções por Trichodina sp. e Monogeneas 
geralmente são indicadores de estresse fisiológico devido ao manejo 
inadequado, condições sanitárias precárias e deterioração da qualidade da 
água. Apesar do baixo índice de infecção parasitária nos pesque-pague da 
região, não se sabe o quanto isso pode impactar economicamente nos 
pesqueiros, por isso simples práticas de manejo adotadas podem diminuir a 
infecção e consequentemente possíveis mortalidades dos peixes.  

O pesqueiro “Sussego” apresentou um maior índice de infecção 
parasitária, provavelmente relacionada às condições de manejo inadequadas.  
Segundo Pavanelli et al. (2002), a presença de outras espécies no mesmo 
tanque pode acarretar estresse por competição entre os peixes (alimentação e 
território) ou até mesmo agressões podem ser fatores causais de parasitismo, 
caso este que ocorria no pesqueiro. Além disso, havia criação de aves muito 
próxima aos tanques, essas podem atuar como hospedeiros intermediários 
para alguns parasitos.  

Quando avaliado individualmente, somente o pesqueiro “Amigos” não 
apresentou peixes parasitados. A razão para este fato pode ser devido ao uso 
de banhos profiláticos como medida profilática antes do transporte para a 
propriedade.   

Sabendo-se quais as espécies de parasitos ocorrem com mais 
frequência em uma região, pode-se, através de medidas de manejo, adotar 
medidas para evitar proliferação de doenças, visto que grande parte dos 
ectoparasitos encontrados nos peixes podem desencadear doenças quando há 
um desequilíbrio na relação parasita x hospedeiro x ambiente (Pavanelli et al., 
2002).  

 

 

 

 

 



Conclusão  

 

Os peixes dos pesque-pague da região de Araucária analisados nessa 
pesquisa apresentam baixo e não homogêneo índice de infecção por 
ectoparasitos Monogenea e Trichodina sp. O pesque-pague Sussego 
apresentou maior infecção parasitária, o que provavelmente pode estar 
relacionado às práticas de manejo adotadas. Os índices encontrados e as 
exposições de parasito, não apresentam correlação de mortalidade de peixes 
nas condições encontradas. A baixa infecção deve ser reduzida ou controlada 
para que não causa prejuízos futuros aos  proprietários. 
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